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das argamassas de alvenaria e chapisco. : ' ' :'' '' ' --''''''-"' p'
..*--- A argamassa a ser utilizada será de cimento, cale areia média no tra@ 1:2:8.
Depois de sarratbados. os emboços deverão apresentar-se ngularizados e ásperos
para facilitar a adeflêncb da cerâmica. A espessura dos emboços será entre
20mm, confom\e indicado em prometo

De início, serão executadas as guias, faixas verticais de argamassa, afastadas
de l a 2 metros. que servirão de referência. As guias internas serão constituídas por
sarrafos de dimensões apropriadas, Hxados nas extremidades superior e inferior da
parede por meio de botões de argamassa. com auxílio de ülo de prumo

Preenchidas as faixas de alto e baixo entre as referência s. dever-se-á proceder
ao desempenamento com régua, segundo a vertica!. Depois de secas as lbixas de
argamassa, serão retirados os sarrafos e esboçados os espaços

O emboço de cada pano de parede somente será iniciado depois de embutir
[oaas as canauzações projotadas. concluídas as coberturas e após a completa pega

:? 't
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{G. REVESTIMENTOS CEftÂMiCOS

AZULEJOS JUNTA AMARRADA C/CIMENTO GALANTE

Materiais

Os materiais serão de procedência conhecida e idónea e deverão obedecer às

cuidadosamente classiãcados no c:inteiro de serviço quanto à sua qualidade.
calibragem e desempeno. rejeitando-se todas as peças que apⓕsentarem deh:itos de
superfície, discrepâncias de bitolas ou empeno. As peças serão armazenadas em local
seco e protegido, em suas embalagens originais de fábrica

'')
Processo Executivo

Serão testadas e veü$çadas as tubulações das Instalações hidráulicas e
eiétricas quanto às suas posições e funcionamento. Quando cortadas para passagem
de canos. torneiras e outros elementos das instalações. os materiais cerâmicos não
deverão conter rachaduras, de modo a se apresentarem lisos e sem irregularidades
Cortes de materialcerâmico. para constituir aberturas de passagem dos terminais
hidráulicos ou elétricos, terão dimensões que não ultrapassem os limites de
recobrímento proporcionado pelos acessórios de colocação dos respectivas açlarelhos.

Quanto ao seccionamento das cerâmicas: será Indtspensávelo
esmerllhamento da tinha de cortes, de modo a se obter peças corretamente recortadas.
com arestas vivas e peHeitas, sem irregularidades perceptíveis.

l0.2. REIUNTAMENTO P/AZULE.JO C/CIMENTO BRANCO ESP. 3mm

O rquntamento será feito com cimento branco, e terá espessura de 3 mmi !C)
cimento será forçado para dentro das .juntas, manualmente. Será removido o excesso
de cimento, antes da sua secagem
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IQ.3. CERÂMICA ESMALTADA C/ ARG. CIMENTO E AREIA ATE 10x10cm
(le0 cm:} - DECORATIVA p/ PAREDE

Execliçâa similar ao item 4.6,1

l0.4. REJljNTAMENTO C/ ARG. PRE-FABRICADA, JUNTA ENTRE 2mm E
6mm EM CERÂMICA, ATÉ 10x10 cm (100 cm') - DECORATIVA
(PAREDEPiSO}

O rejuntamento será fe to com argamassa pré-fabricada. A argamassa de
rejuntamento será forçada para dentro das juntas. manualmente. Será removido o
excesso de argamassa. antes da sua secagem

11, FORRO

CHAPISCO APLICADO NO TETA, COM DESEMPENADEIRA
DENTADA. ARGAMASSA INDUSTRIALIZADA COM PREPARO EM
MISTURADOR 3QO KG. AF e6/2a14

Execução similar aa item 9.1

11.2. MASSA UNIDA, PARA RECEBIMENTO DE PINTURA. EM
ARGAMASSA TRAÇO 1:2:8, PREPARO MECÂNICA COM
BETONEIRA 40QL, APLICADA !iIANUALMENTE EM TETA.
ESPESSURA DE loMM, cow EXECUÇÃO DE TALiSCAS. AF.03/2a15

Execução similar ao item 9.2

11.3. FORRO EM PLACAS DE GESSO, PARA AMBIENTES COMERCIAIS
AF a5/2a17 P

Placas lisas de gesso, com elemento de fixação irlserldo na placa que não se
oxide na presença de sulfato de cálcio

As placas que forem everltualmente substituídas e que apresentarem trincos ou
quebras, no ato do recebimento, serão de ③sponsabilidade da contratada

Os forros de gesso serão fixos conforme o padrão existente, caso necessá:"io.
A ãxação do forro deverá ser executada em estrutura metália(metalon). caso

necessário.
O tratamento das juntas será executado de modo a resultar em uma superfície

lisa e uniforme
niveladas entre si. Para o tratamento da .junta invisível recomenda-se o emprego de
gesso calcinado com sisale $ta perfurada

Para tanto, as chapas deverão estar peHeitamente colocadas e

12.PINTURAS

. à/.;'
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ÊÊHE:8q::&ã":"' " "*' -'"* " """;. « 3 4'
Conceito

Execução de serviços de emassamenlo de teta, paredes internas e externascom massa
Características

E indicada para nivelar e corrigir imperfeições em qualquer superfície de
alvenaria para posterior aplicação de pintura. Deve ser aplicado sobre uma superfície
firme, limpa. seca, sem poeira. gordura. sabão ou mofo. Para superfícies
excessivamente absorventes deve-se aplicar um fundo zelador anterior ao
emassamento. Pasta preparada a partir de resinas alquídicas que atum como carretas
de irregularidades em superfícies de aço. madeira, argamassa e concreto

Procedimentos de Execução
Deve ser aplicada com a desempenadeira de aço ou espát:uta sobre a

superfície em camadas aras e sucessivas. Aplicada a la demão, após um intervalo
mínimo de 8 a 10 horas, ou conforme orientação do fabricante. a superfície deve ser
lixada. coH lixa de grão 100 a 150, a üm de eliminar os relevosi deve-se aplicar a 2'
demão conigindo o nivelamento e, após o período de secagem, proceder o lixamento
ina

'n

Medição
Para fins de recebimento. a unidade de medição é o metro quadrado (m2)

12.2. APLICAÇÃO MANUAL DE PINTURA CCM TANTA LÁTEX ACRÍLICO
EM PAREDES, DUAS DEMÃOS. AF.G6/2014

Conceito
Execução de serviço de pintura com tinta acrítica. tinta lavável a base de PVA
Características
Revestimento a ser aplicada em superfície de alvenaãa, impermeávele que

confere um acabamento uniforme e colorido. A superfície de aplicação deve estar
preparada e retocada. A pintura só deve SQt" aplicada sobre superfície nova de
argamassa: r\o mínimo, 30 dias após sua execução: não se deve aplicar a tinta
diretamente sobre a parede caiada, é necessário escovar a supefHcie e aplicar uma
demão de fundo preparada para paredes. Para superfícies porosas é recomendável
aplicar um fundo zelador a fim de uniformizar a absorção do produto. A cor deve ser
definida no prQeto

Tinta pⓕparada à base de PVA, solúvelem água, que confere proteção e um
aspecto esteticamente agradávelà superfície.

Recomendações
Deve-se manter o ambiente bem ventilado durante a aplicação e secagem da

tinta. O operador deve usar máscara apⓕpriada e óculos protetores quando aplicar
tinta por pulverização

Procedimentos de Execução
Deve ser aplicada com rolo de lã de carneiro. pincelou revólver sobre a

superfície limpa, plana e livre de graxas. Cada demão da pintura deve ser aplicada
somente após a secagem completa da demão anterior, com intervalo de tempo mínimo
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de 4 horas. Sobre superfície não selada, a primeira demão deve ser diluída de 1:1 em
volume de tinta e água

Medição
Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro quadrado(m2).

12.3 APLICAÇÃO E LIXAMENTO DE MASSA LÁTEX EM TETA. DUAS
DEMÃOS. AF 06/2814

Execução similar ao Item 12.{

12.4. APLICAÇÃO MANUAL DE PINTURA COM UNTE LÁTEX ACRÍLICO
EM TETA, DUAS DEMÃOS. AF.Q6/2814

'3
Execução similar aa item 12.2

12.5. LfXAMENTO DE MADEIRA PARA APLICAÇÃO DE FUNDO OU
PINTURA. AF=O1/2021

Após a devida preparação, as superfícies serão lixadas a seco. removendo-se
a pó, de modo a deixa-la totalmente limpa. Em seguida. serão aplicadas duas ou mais
demãos de tinta de acabamento nas cores definidas pelo profeta e observando sempre
as recomendações do fabricante

12.6, PINTURA TINTA DE ACABAMENTO(P}GMENTADA) ESMALTE
SINTÉTICO ACETINADO EM MADEIRA, 2 DEMÃOS. AF.ai/2021

Execução similar ao item 12.5

12.7. ESMALTE DUAS DEMÃOS EM ESQUADRIAS DE FERRO

'3 Conceito
Pintura a óleo ou esmalte sintétí③ em esquadrias ou superfícies metálicas
Características
Consiste no revestimer\to üinalda superfície, protegendo-a da ação dás

intempéries. evitando sua degradação ou mesmo alteração, e promovendo um
acabamento estético agradável. Deve ter pedeíta aderência com a base da pintura

Cada camada aplicada deve produzir uma película seca com espessura
mínima de 25 migra. A cor deve ser determinada no prometo.

Película de acabamento, colorido, relativamente $exível, de secagem, ao ar.
fabricados à base de resinas alquídicas. Obtidas pela reaçâo de poiiéster e óleos
sedativos.

Procedimentos de Execução
Deve ser aplicada sobre a superfície preparada e retocada, limpa, seca e livre

de graxa. Deve-se espalhar uniformemente a tinta sobre a super$cie com uma trincha
de cerdas longas, passando-a no sentido da pane não pintada para a pare pintada,
sempre na mesma diíeção, exercendo pouca pressão

A segunda demão deve ser aplicada somente após a secagem da primeira.
com intervalo de tempo de no mínimo de 10 horas, salvo recomendações do fabricante
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Deve-se evitar a formação de sulcos na película da pintura e. em dias chuvosos. não é 3 48
recomendávela aplicação da tinta em peças expostas

Medição
Para üns de recebimento a unidade de medlçãa é o metro quadrado(m2}.

q3.LOUÇAS E METAIS

13.1 VASO SANITÁRIO SiFONADO CONVENCIONAL COM LOUÇA
BRANCA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO, AF.O1/282Q

O vaso sanitário será delouça branca de I' quatÉdade com caixa acoplada de
louça branca com botão de acionamento na pare superior e capacidade de
acionamento de 6 litros, este corÜunto deverá ser de procedência conhecida e idónea e
isentas de rachaduras

{3.2. VASO SANITÁRIO S}FONADO CONVENCIONAL PARA PCD SEM
FURO FRONTAL CCM LOUÇA BRANCA SEM ASSENTO -
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. Ar:p1/2020

Execução similar ao item 13-1

13.3. LAVATÓRIO LOUÇA BRANCA SUSPENSO, 29,5 X 39CM OU
EQUIVALENTE, PADRÃO POPULAR - FORNECIMENTO E
INSTALAÇÃO, AF.a1/2Q20

Os !avatórios serão delouça branca de I' qualidade, com coluna, além de
irlctuírem sifão do tipo garrafa, válvula em metalcromado, engate $exívei em inox e
aparelho misturador de mesa para lavatório. Serão de procedênda conhecida e idónea
isentas de rachaduras

{3.4. TORNEIRA CROMADA OE MESA, 1/2" OU 3/4", PARA LAVATÓRIO.
PADRÃO POPULAR - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF.81/202e

De liga metálica com acabamento cromado

13.5. BARRA DE APOIO NETA. EM ALUMÍNIO, COMPRIMENTO 80 CM,
FIXADA NA PAREDE - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF.Q1/2a2Q

No banheiro destinado a pessoas com limitação de locomoção serão instaladas
peças apoio de !ubo de aça inox, comprimento 80cm

{3,6. DUCHE P/ WC CROMADO(INSTALADOS

Serão feitas as ligações de ducha com a rede de água existente. Após a
instalação. deverá ser veri$cado o funclonamenta da instalação

g Medição: Para üns de recebimento a unidade de medição é a unidade(un}
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{4.ESCADA METÁLICA

{4.1 CONCRETO CICLÓPICO FCK : {5MPA. 30% PEDRA DE MÃO EM
VOLUME REAL INCLUSIVE LANÇAMENTO, At.os/2e24

A execução dos concretos deverá obedecer rigorosamente ás especlücações e
às Normas Técnicas da ABNT, sendo de exclusiva responsabilidade da CONTRATEI)A
a resistência e a estabíiidade de qualquer parte da estfüura executada com esses
concⓕtos.

Será utilizado concreto composto de cimento Portland composto CP 11-32. 30%
de pedra de mão e areia média. com resistência mínima FCK=15Mpa. A argamassa
será preparada em betoneiras. e a pedra de mão será adicionada já no lançamento
para as formas da estrutura

PREPARO DO CONCRETO NO CANTEIRO DE OBRAS
Para fabricação no Canteiro, deverá ser utilizada. para a fabricação da

argamassa, betoneira convencionalde funcionamento automático ou semiautomático.
que garanta a medição e a exala proporção dos ingredientes.

As betoneiras de concreto funcionarão sob inspeção permanente e deverão
satisfazer às seguintes exigências

Serão equipadas com dispositivos de fácilalustagem,:: para compensar as
variações do teor de umidade dos agregadas e dos pesos dos ingredientesl

A imprecisão total na alimentação e na mistura dos materiais não deverá
exceder a 1,5% para a água e o cimento, e 2% para qualquer tipo de agregado;

As balanças serão equipadas com dispositivos que indiquem os pesos durante
todo o cimo de carregamento das mesmas, de zero até a carga completa. devendo sef
inspecionadas, aferidas e ajustadas, pelo menos mensalmentel

Os materiais deverão ser colocados no tambor da betoneira de modo que uma
pare da água de amassamento seja introduzida antes dos materiais secos na seguinte
ordem: primeiro o cimento e a areia e depois o restante da água

A$ pedras de mão serão adiclanadas quando do lançamento do concreto nas
formas. Deverão ser colocadas de forma adequada a não gerar áreas muito
concretadas de pedra ou espaçamentos grandes entre elas. Deverá se ter cuidado no
lançamento com a Integridade das formas. para se evitar vazamentos ou imperfeições

As quantidades de areia e pedra de mão, em qualquer tipo de mistura, deverão
ser determinadas em volume A$ quantidades de cimento e água de amassamento
serão medidas em peso

A mistura volumétrica do concreto deverá sef sempre preparada para uma
quantidade inteira de sacos de cimento.

Os sacos de cimento que, por qualquer razão, tenham sido parcialmente
usados, ou que contenham cimento petri$cado, serão rdeitados.

Os aditivos serão misturados à água em quantidades certas, antes do seu
lançamento no tambor da betoneira, e sua quantidade deverá seguir as
recomendações do fabricante. O tempo de mistura. contado a partir do instante em que
todos os materiais tenham sido colocados na betoneira; não deverá ser inferior a { ,5
minutos, variando de acordo com o tipo de equipamento utilizado.

na peça
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TRANSPORTE
O transporte horizantai. na abra, deverá ser feito empregando-se carrinhos de

mão de l roda. carros de 2 rodas. pequenos veículos motorizados ('Dumpers'). todos
com pneus com câmara, ou vagonetas sobre bilhas. a ãím de evitar-se que haja
compactaçao do concreto devido à vibração

O kansparte vertical deverá ser feito por guinchos, por guindastes equipados
com caçambas de descarga pela fundo ou mecanicamente comandada por sistema
elétrico ou a ar comprimida

LANÇAMENTO
Antes do lançamento. a Fiscalização fará a verificação da montagem exala das

formas e sua limpeza e da montagem das armaduras. Quando as fomlas forem de
madeira, observará seu carreto umedecimento su®dcial, em confomtidade com as
especificações das Normas Brasileiras.

Em cavas de fundações e estruturas enterradas, toda água deverá ser
removida antes da concretagem. Deverão ser desviadas corⓕntes d'água, por meio de
drenos laterais, de forma que o concreto fresco depositado não seja lavado pelas

Serão verlãcadas, tombam. as condições de trabalhabi+idade do concreto
("Slum p Test') e serão moldados Corpos de Prova para a verMcação de sua
resistência à compressão depois de endLirecidO. O concreto deverá ser lançado lago
após o seu p⑤paro. não sendo permitido, entre o Rm do preparo e o fim do
lançamento, intervala superior a uma hora. Quando for utilizada agitação mecânica
adicional. esse prazo será considerado a partir do fim da agitação. Quando utilizados
aditivos retardadores, esse prazo poderá ser dilatado de acordo com a especi$cação
do fabricante e desde que o concreto não tenha iniciado o processo de pega, o que
pode ser evidenciado peia elevação de sua temperatura. Â temperatura do concreto, no
momento do lançamento, não deverá ser superior a 30'C em condições atmosféricas
normais. As correções de temperatura necessárias serão feitas por métodos
previamente apreciados e aprovados pela Fiscalização. Em nenhuma hipótese se fará
o lançamento após o início da pega, nem será pemlitida a redosagem. Quando o
lançamento for auxiliado por calhas, tubos ou canaletas* a Inclinação mínima eHgida
desses elementos condutores será de {l) um na veRicalpara(3} três na horizontal.
Tais condutores serão dotados de um anteparo em suas extremidades para evitar a
segregação,::não sendo permitidas quedas livres maiores que 2,0 m. Acima dessa
alturas será exigido o emprego de um funilpara o lançamento, consistindo de um tubo
de mais de 25 cm de diâmetro. O modo de apoia-lo deverá permitir movimentos livres
na extremidade de descarga e o seu abaixamento rápido, quando necessário, para
estrangular ou retardar o fluxo. O hnildeverá ser utilizado seguindo um método que
evite a lavagem do concreto, devendo o Buxo ser contínuo até o término do trabalho

mesmas

ADENSAMENTO
C) concreto deverá ser adensado mecanicamente dentro das formas, até que

se obtenha a máxima densidade possíve!. evitando-se a criação de vazios e de bolhas
de aí na sua massa
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Deverão ser utilizados vibradores de imersão pneumáticos, elétricos ou a
explosão, ou vibradores extemos de forma, conforme o caso, com dimensões
apropHadas para a tamanho da peça que estiver sendo concretada.

Os vibfadoíes de imersão deverão trabalhar ccm uma frequência mínima de
7.000 impulsos por minuto (l.P-M.}, enquanto que os externos de forma, com 8.QCO
l.P.M

O vibrados de imersão será mantido até que apareça a nata na superfície,
momento em que deverá ser retirado e mudado de posição, evitand①se seu contado
demorado com as paredes das formas ou com as barras da armadura

Durante a vibração de uma camada, o vlbrador de imersão(mais utilizado em
concretagem de elementos estraurais} deverá ser mantido na posição veRicale a
agulha deverá atíngk a pare superior da camada anterior

Nova camada não poderá ser lançada antes que a anterior tenha sido
convenientemente adensada, devendo-se manter um afastamento entre os pontos
contínuos de vibração de, no mínimo, 30 cm, Na concretagem de lajes e placas de piso
ou de peças pouco espessas e altas, Q emprego de réguas e placas vibratórfas é
obrigatório

A CONTRATADA deverá manter de reserva, durante a concretagem, motores e
mangates de vlbradares, sem ânus para a CONTRATANTE, de acordo com 8 definição
da Fiscalização.

Somente será permitido o adensamento manual em caso de interrupção no
fornecimento de força motriz aos aparelhos e. por tempo mínimo indispensável ao
término da moldagem da peça em execução, devendo-se, para esse fim, elevar o
consumo de cimento de 10%, sem que seja acrescida a quantidade de água de
amassamento

O adensamento manual poderá ser adorado em concretos plásticos, com
abatimento(Slump) entre 5 a 12 cm

Nas concretagens de grande espessura, a espessura máxima a ser adensada
é de 20 cm, devendo a operação cessar quando apaⓕcer na superfície do concreto
uma camada lisa de cimento

')

'')
CURA E PROTEÇÃO
O concreto, para atingir sua resistência total, deverá ser Guiado e ter $ua

superfície protegida adequadamente contra a ação do sol, do venta, da chuva. de
águas em movimento e de agentes mecânicos

A cura deverá continuar durante um período mínimo de 7 dias após o
lançamento, conforme NB-t/NBR-61t 8 da ABNT

A água para a cura deverá ser doce e limpa, com a mesma qualidade da usada
para o preparo do concreto

A critério da Fiscalização poderão ser empregados os seguintes tipos de curas:

CURA ÜM}DA
As superfícies do concreto poderão ser cobertas por sacos de aniagem. tecido

de algodão ou outro tipo de cobertura aprovado, ou areia, que serão mantidos
continuamente amidos. A aniagem só deverá ser usada em superfícies de concreto que
deverão ser revestidas e serpe em duas camadasi Poderá ser utilizado, também. o
sistema de aspersão ou de irrigação continua. As formas que permanecerem no local
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deverão ser mantidas continuamente úmidas até o $naldo processo, para evitar a
abeHum de ãssufas e o consequente secamente rápido do concnta, Se removidas
antes do término do período de cura, o processo de umedecimento das superfícies
desmoidadas deverá prosseguir::iusarldo- se materiais adequados.

352

ARMAZENAGEM DOS MATERIAIS

CIMENTO
O armazenamento da cimento deverá ser feito com proteção totalcontra

ntempéries, umidade do solo e outros agentes nocivos a sua qualidade e de maneira
calque permita uma operação de uso em que se empregue, em primeiro lugar, o
cimento mais antigo antes do recém-armazenado. O empilhamento máximo não deverá
ser maior do que dez sacos.

O volume de cimento a ser amlazenado na obra deverá ser su$ciente para
permitir a concretagem completa das peças programadas, evitando-se interrupções no
lançamento por falta de matedai

')
'x

AGREGADOS
Os diferentes agregados deverão ser armazenados em compartimentos

separados, de modo a não haver possibilidade de se misturarem. Igualmente, deverão
ser tomadas precauções de modo a não se pefmiür sua mistura com materiais
diferentes que venham a prejudicar sua qualidade

Os agregados que estiverem cobertos de pó ou de outros materiais diferentes,
e que não satis③@m às condições mínimas de limpeza, deverão ser novamente
lavados ou então rejeitados

Pelas causas acima apontadas, a lavagem e rejeição não implicam ónus para a
CONTRATANTE, correndo o seu custo por conta da CONTRATADA.

ADITIVOS
Os aditivos deverão ser armazenados em localabrigado das intempéries

unidade e calor, por período não superior a seis meses.
.''\

14.2. PILAR METÁLICO PERFIL LAMINADO/SOLDADO EM AÇO
ESTRUTURAL, COM CONEXÕES PARAFUSADAS, INCLUSOS MAO
DE OBRA, TRANSPORTE E IÇAMENTO UTILIZANDO GUINDASTE
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF.O1/2Q2a.P

Estruturas Metálicas Parâmetros serão obedecidas as normas da ABNT relativas

ao assunto, especialmente as relacionadas a seguir:
NBR-9971 Elementos de fixação dos componentes das estruturas metálicasl

NBR-9763 Aços para perfis laminados, chapas grossas e barras, usados em
estruturas fixas;

MB..262/82 Qualificação de processos de moldagem de soldadores e de

operadores;
41
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NBR-8800 Prüjeto e execução de estruturas de aço de edifícios . método dos
estados limites ; 'J 'J '")

3NB-143/67 Cálculo de estaturas de aço constituídas par peús leves

=NBR-6355 Pede estwturals de aço. formados a fNo;

]NBR-5884 Peras estruturais soldadas de aço. Deverão ser complementadas

peias Normas. Padrões e Recomendações das seguintes Associações Técnicas, nas
formas mais recentes

=A estrutura de aço deverá ser executada de acordo com as orientações
contidas no prometo estrutural.

O aço estrutumla ser utitiz8do deverá ser G indicado no prajeto estwtural

O etetrodo para saídas deverá ser olndicado no pⓕjeto estrutural

Os materiais e a máo-de-obra poderão a qualquer tempo ser inspecionados pela

FISCALIZAÇÃO, que deverá ter livre acesso às instalações do fabricante, desde o

Inicia da confecção da estrutura até a sua liberação para o embarque ou montagem

No Início dos trabalhos, o CONSTRUTOR deverá fornecer para apreciação e
aprovação da FISCALIZAÇÃO os seguintes documentos

Qprocedímentos de solda, recebimento e estocagem de matéria-prima;

procedimento para controle de qualidade;

]procedimento para fabricação de peras soldados;

aferição dos instrumentos de medição por órgão ofidet

3Durante a fase de fabricação, Q CONSTRUTOR deverá fornecer à
F{SCiqLIZAÇ qO documentos que comprovem a qualidade dos materiais. equipamentos

e pessaa1 3 serem empregados na fabricação. antes de utiliza-los. Estes documentos
são. entre outros, os relacionados a seguir:

icertificados de usirta para qualquer partida de chapas. laminados e tubos a

serem empregadosl

cediücados de qualidade para parafusos(ASTM-A-325);

atestado de qualiãcação de soldadores ou operadores de equipamento de
solda, de acordo com o método MB-262/62,: complementado com a AVÓS DI.l
StwcturalWeiding Cede : Senão 5

'3
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Caso não existam os certificados citados no Rem anterior, o CONSTRUTOR
deverá exigir do fabricante a realização dos ensaios mencionados nas referidas

normas. Durante a fabricação. a FISCALIZAÇÃO inspecianará os materiais a serem

usados. podendo rejeita- ios caso apresentem sinais de já terem sido utilizados ou não

atendam ao previsto nos itens anteriores.

Os elementos estruturais deverão ser fabricados de forma programada.

obedecendo às prioridades do cronograma, a nm de permitir uma sequência de
montagem. Todos os peras soldados deverão seí fabricados com chapas planas. não

sendo permitido usar chapas retificadas de bobinas. As peças serão cortadas. pré-
montadas e conferidas nas dimensões extemas. SÓ então poderão ser soldadas pelo

pⓕcesso do arco-submerso. As deformações de empenamento por sondagem serão

corrigidas através de pré ou pós-deformação mecânica. Os processos de moldagem

complementares poderão sef executados com utiliza⑩o de eletrodo revestido ou por

processo semiautomático tipo MiG. As fuíações e s3ldagens de newuras no perãldas
colunas serão executadas após a colocação da placa de base, devendo todas as

medidas estar relacionadas à parte inferior da mesma. As vigas com chapas de topo

deverão ter estas placas soldadas só após conferência das dimensões da peça na píé-

rnontagem. A montagem de newuras e execução de furações serão feitas após a
colocação das chapas de topo. As furações serão executadas por meio de broca,

fazendo-se o hro guia e o alargamento para a dimensão anal. O$ ftlros poderão ter

uma vaãação máxima de l mm em relação às cotas de prometo, devendo-se minimizá-

tos sclb pena de comprometimento da montagem. Após a fãbHcação, todas as peças da

estrutura serão marcadas (tapadas) de acordo com :a numeração do projetQ. para

facííitar sua identMcação durante a montagem: além de conferidas no recebimento.

Para a fabricação e montagem das colunas, deverá ser observada a }dentiãicação de
faces conforme "A", ''B". ''C", "D'', sendo sempre orientadas no sentido anta-horário.

quando observada a coluna de cima para baixo.

As ligações soldadas na oficina e eventualmente no canteiro deverão ser feitas

de acordo com os desenhos de fabücaçãoi; especificação e normas aqui definidas, e

em especiala AWS DI.l - Structura! Welding Cede. O aço para o$ parafusos, porcas e
arrueias de alta resistência deverá seguir o prescrito em prometo e as especificações
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contidas na ASTM. Os parafusos terão a cabeça e a porca hexagonais. As armelas:

quando circulares, piares e lisas, deverão ter dimensões conforme a Anal-B-27.2 e:

quando chanfradas. segundo a Anal-B-27.4. Todas as roscas deverão ser da Série

Unificada Pesada(UNC) Os parafusos e respectivas porcas deverão ser estacados

limpos de sqeira e ferrugem, principalmente nas roscas, sendo indispensável guardá-

mos levemente oleados. Os furos para parafusos terão normalmente 1.5 mm mais que o

diâmetro nominal do conector. Quando não indicadas de modo diverso no pmUeta. as

peças de ligações parafusadas serão em aço zincado ou galvanizado

A Contratada apresentará à FISCALIZAÇÃO as peças fabricadas e liberados

Feto fabricante, mediante itstagem contendo a$ posições indicadas nos desenhos. Tais

peças deverão ser dispostas em local e de forma adequada, que permita à
FISCALIZAÇÃO verificar suas reais condições. Será analisada a qualidade da
fabricação e das soldas para todos os elementos fabricados. As soldas serão
aprovadas desde que não apresentem fissuras nem escórias, haja completa fusão
entre metalbase e materialdepositado e todos os espaços entre os elementos ligados

sejam preenchidos com solda. Para aceitação das peças serão observados. entre
outros, questão de empeno, recortes, fissuras, uniformidade de cordão de salda,
chanfro das peças, furação e dimensões principais. Deverão ser realizados o$
seguirtⓖs controles e acompanhamentos:

:controle de fürações e respectivos acabamentosl

lB;controle de qualidade de parafusos, porcas e arruelas de alta resistência;
acompanhamento de pré-montagensl

!controle do acabamento, limpeza e pinturas

controle da marcação* embalagem e embarque das estruturas,
As soldas automáticas devem ser completamente contínuas, sem paradas ou

partidas, executadas com chapas de esse!"a para início e fim, e executadas por
processo de arco subbmerso com Buxo ou por arco protegido a gás. As soldas manuais
devem ser executadas por soldadores qualificados por um sistema de testes para o tipo

de solda que vão executar. e os resultados desses testes serão devidamente
registrados e acompanhados pela FISCALIZAÇÃO Deve ser mantido pelo

FABRICANTE um registío completo com a indicação do soldador responsável para

'3
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cada solda importante realizada. Serão executadas na posição plana ou na posição
horizontalvertica!, com chapas de espera para início e $m nas soldas de topo, de modo

que os pontos de paradas sejam desbastados ou aparados para eliminar crateras e

evitar parosidades. Todas as soldas devem obedecer às tolerâncias e requisitos

descritos a seguir. O pedidas soldas de topo, com ou sem preparação de Ghanf©,

deve ser plano ou convexo, não serldo permitido concaüdade nem mordeduras. O
primeiro passo das soldas de topo com duplo chanfro do metal base deve ser a
extração da raiz antes de se iniciar a solda do outro fada, possibilitando assim uma
penetnção completa e sem descontinuidade. Não será permitida descontinuidade na

base de uma solda de topo

Toda superfície a ser pintada deverá ser completamente limpa de toda sujeira,

pó, graxa. qualquer resíduo (coma a fenugem) que possa intedehr no processo de
adesão da tinta, prevista. Precauções especiais deverão ser tomadas na limpeza dos
cordões de solda. com a remoção de respingos. resíduos e da escória fundente. A
limpeza manualserá feita por meio de escovas de üos metálicos de aço ou sedas não
penosas(metálicas), raspadeiras ou rnarEetos. Esse processo só poderá ser usado em

peças pequenas# A limpeza n3ecânica será feita por meio de iixadeiras, escovas

mecânicas, madeletes pneumáticos ou esmerithadeiras: usadas com o devida cuidado,

a üm de se evitam" dados às superfícies. Esse sistema não poderá ser usado quando a

superfície apresentar resíduos de laminação e grande quantidade de ferwgem. O
processo de limpeza por solventes é usado para remover graxas, óleos e impurezas.
mas não sebe para remover feííugem e resíduos de lamínaçãa $ó deverá seí usado

quando especificado como processo complementar, A limpeza por jateamento abrasivo

remove-se todo resíduo de lamlnação. ferrugem, incrustações e demais impurezas das

superfícies tratadas, de modo a se apresentarem totalmente:l: limpas e com as
características do metalbranco

Para o jateamento poderá ser utilizado o sistema de granalha de aço ou de areia

quartzosa, seca, de: granutometria uniforme, com tamanho máximo de partícula da

peneira n' 5. O reaproveitamento da areia poderá ocorrer apenas uma vez. O tempo

máximo que poderá ocorrer entre o jateamento e a aplicação da "primar" deverá ser

estabelecido em função das condições locais, mas nunca superior a 4 horas. Caso

356
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observado sinal de oxidação nesse intervalo, as peças oxidadas serão novamente
jateadas e Q prazo para aplicação do "phmef' será reduzido

Logo após o jateamenta, no intervalo máximo de 4 horas. aplica-se a pintura de

base. capaz de proteger as supe#ícies tratadas contra a oxidação- Esta pintura deverá

ser compatível com a pintura de acabamento e ter espessura mínima de 60 micro,
aplicada em 2 demãos, em etapas distintas e de preferência em cores diferentes,

sendo 30 migra de filme seco por demão. Sobre a tinta de fundo, aplica-se t camada

de tinta }rüermediária fosca, com veículo compatíve! e cor diferente da tinta de
acabamentoil: com espessura mínima de 30 migra de Rime seco. Sobre a tinta

intermediária aplicam-se 2 camadas de tinta de acabamento. com características. cor e

espessura deãlRidâ$ no prometo, A$ tintas serão aplicadas por meio de pistola, de forma

a se obter película regular com espessura e tonalidade uniformes, livre de poros:
esgar!"imenso e gotas, observadas todas as recomendações dos fabricantes das tintas.

O trabalho de pintura será inspecionado e acompanhado em todas as suas fases de

execução por pessoa habilitada. que deverá colher as espessuras dos filmes das tintas

com o auxilio do micr6metro e detectar possíveis falhas, devendo estas ser

imediatamente corrigidas.
O fabricante montará as estruturas metáli①s obedecendo aos desenhos e

diagramas de montagem com as respectivas listas de parafusos. Quaisquer defeitos

nas peças fabricadas que venham acanetar problemas na montagem deverão ser

comunicados à FISCALIZAÇÃO para as devidas p①vidências. A FISCALIZAÇÃO
também deverá tomar conhecimento de procedimentos anormais na montagem,
defeitos nas peças estruturais ocasionados por transporte, armazenamento ineficiente

ou problemas que sejam encontrados na implantação das estruturas. decidindo peia

viabilidade au não de substituição e aproveitamento das estruturas, obedecendo

sempre aos critérios estabelecidos em normas. As ligações soldadas de campo só
serão executadas quando solicitado nos desenhos de montagem e da forma neles
indicada. Nas soldas, durante a montagemj: as peças componentes devem ser
suficientemente presas por meio de grampos, parafusos temporários ou outros meios

adequados, para mantê-las na posição carreta. As ligações parafusadas obedecerão
rigorosamente ao especMcado nos desenhos e listas especí$cas. O$ paraftlsos de alta
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resistência serão utilizadas canfarme especificado nos desenhos de fabricação e listas

de parafusos. Em ligações por atHto. as áreas cobertas pelos parafusos não poderão

ser pintadas e deverão estar isentas de ferrugem, óleo, graxa, escamas de !aminação

ou rebarbas provenientes da furação. O aperto dos parafusos deverá ser feito por meio

de chave calibrada ou pelo método da rotação da porca. O aperto deverá seguir
progressivamente da parte mais rígida para as extremidades das juntas parafusadas.

As ligações deverão ser ajustadas de modo que os parafusos possam ser colocados à

mão ou com auxílio de pequeno esⓖíça aplicado por ⓖrramenta manual. Quando um

parafuso não puder ser colocado com facilidade. ou o seu eixo nãa permanecer

perpendicular à peça após colocado. o furo poderá $er alargado no máximo 1/16" a

mais que seu diâmetro nominal. Sempre que forem usadas chaves calibradas. devem

também ser usadas arruelas revenidas sob o elemento em que se aplica o aperto
(porca ou cabeça do parafuso). Serão feitos testes com os paraRisos a serem usados

sob as mesmas condições em que serão utilizados, em lotes, por amostragem. O
parafuso deverá sef apertado até romper. anotando-se nesse momento o porque de
ruptura. O torque a ser ernpr⑤ado deverá estar entⓕ 50 a 60% do valor anotado. A

Contratada deverá apresentar previamente à Contratante. para aprovação. os
documentos de procedimentos de montagem. A montagem das estruturas deverá estar
de acordo com os documentos de detalhamento.

O CONSTRUTOR deverá também tomar todas as providências para que a
estrutura permaneça estável durante a montagem, utilizando contraventamentos

provisórios, estaiamentos e ligações provisóHas de montagem, em quantidade

adequada e com resistência suficiente para que possam superar os esforços atuantes

durante a montagem. Todos os contraventamentos e estaiamentos provisórios deverão

ser retirados após a montagem. Todas as ligações provisórias. inclusive em pontos de

solda. deverão ser retiradas após a montagem, bem como preenchidas, as furações
para parafusos temporários de montagem. As tolerâncias de montagem são definidas a
partir de que a referência básica para qualquer" elemerlto horizontal é o plano de sua
face superior e, para os outros elementos, são os seus próprios eixos

PREFEITURA MUN:CIPAL DE SOLONÓPOLE
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DE ABRA, TRANSPORTE ElçAMENTQ UTILIZANDO GUINDASTE
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF.e1/2Q2Q.P

Execução similar ao item 14.2

!4.4. PEÇA RETANGULÂR PRÉ-MOLDADA, VOLUME DE CONCRETO DE
30 A laO LITROS, TAXA DE AÇO APROXIMADA DE 3aKG/M'.
AF O1/2018

Conteúdo do Serviço
Consideram-se materiais, equipamentos e mão de obra para preparo do

concreto atmadc
Critéão de Medição
Pelo volume da área {m3)
Procedimento Executivo e Recomendações Diversas:
Posicionar e Rxar as forragens de acordo com o prometo.
Verificar se as caixas estão Rumes e alinhadas.
Após as veriRcações é colocado o concreto até o enchimento total, vibrado

para fazer que aconteça a saída do ar, facilitando o arranjo intimo dos agregados
Ao final da cura o mesmo é desenfofmado
Normas Técnicas
NR14931- Execução de estruturas de concreto - Procedimento

'=

14.5. GUARDA CORPO DE TUBO DE AÇO tNQX

(guarda corpo com corrimão em tubo fnetálico, $eçao circular 2"1%2 e 3 tubos
seção circular ln%a, apoiados a montantes em tubo metálico senão circular 2"lZz
Deverão ser pintados em esmalte sintético sobre ftlndo antifer:"ugem e rigidamente
fiados aos elementos de concreto e alvenaria. Paralelo às paredes de alvenaria será
apoiada coMmão ern tubo senão ciⓕular 2'1%2

Sua instalação deverá garantir seguran@ ao$ usuários e também deverá ser
fixado de forma carreta garantindo assim a rigidez da peça

{5.INSTALAÇÕES ELÉTR}CAS

CABOS

INSTALAÇÃO DE CABOS
Os condutores deverão sel" identificados com o código do circuito por meio de

indicadores, 6rmemente presos a esl:es. em caixas de junção, chaves e onde mais se
faça necessário

As emendas dos cabos de 240V a 1000V;serão ⓖitas com colectores de
pressão ou luvas de a

perto ou compressão. As emendas, excito quando feitas com luvas isoladas,
deverão ser revestidas com $ta de borracha moldável até se obter uma superfície
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uniforme. sobre a qual serão aplicadas, em meia sobreposição, camadas de filia
isaíante adesiva. Â espessura da reposlçaa do isolamento deverá $er igual ou superior
à amada isolante do condutor. A$ emendas dos cabos com isolamento superior a
IQ00V deverão ser executadas conforme recomendações do fabricante

Circuito de judia, radíofrequência e de computação deverão ser afastados de
circuitos de força. tendo em vista a ocorrência de indução, de acordo com os padrões
aplicáveis a cada classe de wído. As extremidades dos condutores* nos cabos, não
deverão ser expostas à unidade do ar ambiente, excito pelo espaço de tempo
estritamente necessário à execução de emendas, junções ou terminais.

INSTALAÇÃO DE CABOS EM LiNFnS SUBTERRÂNEAS

Em tinhas subterrâneas, cls condutores não poderão ser enterrados
diretamente rto solo. devendo, obrigatohamente, ser instalados em manilhas, em tubos
de aço galvanizado a fogo dotados de proteção contra corrosão ou. ainda, outro tipo de
dutos que assegurem proteção mecânica aos condutores e permitam sua fácil
substituição em qualquer tempo.

Os condutores que saem de trechos subterrâneos e sobem ao longo de
paredes ou outras superfícies deverão ser protegidos por meio de eietroduto rígido,
esmaltado ou galvanizado, até uma altura não inferior a 3 metros em relação ao piso
acabado, ou até atingirem a caixa protetora do terminal.

Na enãação das Instalações subterrâneas, os cabos não deverão estar sujeitos
a esforços de oração capazes de daniülcar sua capa externa ou o isolamento dos
condutores. Todos os condutores de um circuito deverão fazer pare do mesmo duro

INSTALAÇÃO DE CABOS EM LINHAS AÉREAS

Para tinhas aéreas, quando admitidas nas distribuições extehores, deverão ser
empregados condutores com proteção à prova de tempo, superados por isoladores
apropriados, fixados em postes ou em paⓕdes. O espaçamento entre os suportes não
excederá 20 medos, salvo autoHzação expressa em contrário

Os condutores ligando uma distribuição aérea exterior à instalação interna de
uma ediqcaçãe. deverão passar por um trecho de conduto ríg do çuwado pan baixo.
pⓕvido de uma bucha protetora na extremidade, devendo os condutores estar
dispostos em forma de pingadeira, de modo a impedir a entrada de água das chuvas
Este tipo de instalação :com condutores expostos só será permitido nos lugares em
que. além de não ser obrigatório o emprego de conduto, a instalação esteja
completamente livre de cantatas acidentais que possam danificar os condutores ou
causar estragos nos isoladores.

INSTALAÇÃO DE CABOS EM DUTOS E ELETRODUTOS

A en$ação de cabos deverá sef precedida de conveniente limpeza dos duros e
eletrodutos. com ar comprimido ou com passagem de bucha embebida em vemiz
isolante ou parafina. O lubrificante para facilitar a enfiaçáo. se necessário. deverá ser
adequado à'$rlalidade e compatívelcom o tipo de isolamento dos condutores. Podendo
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361
vaselina industóal neutra, porém:

durosL

ser usados talco industrial neutro e
permitido o emprego de graxas.

Emendas ou derivações de condutores só serão aprovadas em caixas de
junção. Não serão permitidas, de forma alguma. emendas dentro de eletrodutos ou

nãc será

As ligações de condutores aos bomes de aparelhos e dispositivos deverão
obedecer aos seguintes critérios:

Cabos e cordões ãexiveis, de bitola igualou menor que 4 mm:, terão as
pontas dos condutores previamente endurecidas com soldas de estanho:

Condutores de seção maior que os acima especificados serão ligados.
sem solda. por conectores de pressão ou terminais de aperto.

INSTALAÇÃO DE CABOS EM BANDEJAS E CANALETAS

Os cabos deverão ser puxados fora das bandejas oü canaletas e. depois.
depositados sobre estas, para evitar raspamento do cabo nas arestas. Cabos trifásicos
em lances horizorttaís deverão ser fixados na bandeja a cada 20 m, aproximadamente.
Cabos singelos em lances horizontais deverão ter ãxação a cada 10.00 m. Cabos
singelos em lances verticais deverão ter fixação a cada 0.50 m. Os cabos em bandejas
deverão ser arrumados um ao lado do outro, sem sobreposição.

ELETRODUTOS

Os eletrodutos deverão ser cortados perpendlculam3ente ao seu eixo
longitudinal, conforme disposição da NBR 54t 0.

Dobramento
Não serão permitidos, em uma única curva, ângulos maiores que 90o, confomle

NBR 541Q. O número de cumes entre duas caixas não poderá ser superior a 3 de 90'
ou equivalente a 27a', conforme disposição da NBR 5410.

O cuwamento dos eletrodutos metálicos deverá ser executado a frio, sem
enrugamento, amassaduras, avarias do revestimento ou redução do diâmetro interno

O curvamento dos eletrodutos em PVC deverá ser executado adorando os
seguintes procedimentos:

Corar um segmento do eletroduto a encurvar, com comprimento igual ao
arco da cuja a executar e abrir roscas nas duas extremidadesl

Vedar uma das extremidades por Meio de um tampão mosqueado, de
ferro, provida de punho de madeira pam auxiliar o manuseio da peça. e preencher a
seguir o eietfoduto com areia e serragem; após adensar a mistura areia/serragem,
batendo lateralmente na peça, vedar a outra extremidade com um tampão idêntico ao
primeiro;

Mergulhar a peça em uma cubo contendo glicerina aquecida a 140'C, por
tempo suficiente que pemlita o encuwamento do material; o tamanho da cubo e o
volume do líquido serão os estHtamertte necessários à operação
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Retirar em seguida a peça aquecida da caiba e procurar encaixa-ia num

molde de madeira tipo meia-cana. tendo o formato(raio de curvatura e comprimento do
arco igualar da curva desejada, cuidando para evitar Q enmgamento do fado interno
da curva; o fesfrlamento da peça deve ser natural.

ROSCAS
As roscas deverão ser executadas segundo o disposto na NBR 64't4. O corte

deverá ser feito aplicando a$ ferramentas na seqilência carreta e, no caso de
cossinetes, com ajuste progressivo.

O rosqueamerlto deverá abranger, no mínimos cinco fios completos de rosca
Após a execução das roscas, as extremidades deverão ser limpas com escova de aço
e esw①adas para a eilmlnação de rebarbas

Os eletrodutos ou acessórios que tiverem as roscas com uma ou mais voltas
completas ou fios cortados deverão ser rejeitados, mesmo que a falha não se situe na
faixa de aperto

coNmõES E TAMPÕES
As emendas dos eletrodutos só serão permitidas com o emprego de conexões

apropriadas, tais como luvas ou outras peças que assegurem a regularidade da
superfície interna, bem como a continuidade elétrica. Serão utilizadas graxas especiais
nas roscas, a ãm de facilitar as conexões d evitar a corrosão. sem que fique
prejudicada 8 continuidade elétdca da sistema

Durante a construção e montagem. todas as exirem#dades des eletradutos,
caixas de passagem e conduletes deverão ser vedados com tam®es e tampas
adequadas. Estas proteções não deverão ser removidas antes da colocação da cação
Nos eietrodutos de reserva, após a limpeza das ⓕscas, deverão ser colocados
tampões adequados em ambas as extremidades, com sondas constituídas de fios de
aço galvanizadoí6 AWG

Os eletrodutos metálicos, incluindo as caixas de chapa, deverão formar um
sls ema de aterramento contínuo. Os eletrodutos subterrâneos deverão ser instalados
com deciividade mínima de 0.5 %, entre poços de }nspeçao. de modo a assegurar a
drenagem. Nas travessias de vias, os eletrodutos sefãa instalados em envelopes de
concreto, com face superior situada, no mínimo, l m abaixo do nave! do solo

Os eletrodutos embutidos nas lajes serão colocados sobre os vergalhões da
armadura inferior. Todas as aberturas e bocas dos duros serão ⓖchadas para impedir a
penetração de nata de cimento durante a colocação do concreto nas fomlas;::: Os
eiettodtitos nas peças estruturais de concreto amuado serão posicionados de modo a
não supoRafem esforços não previstos. coafomle disposição da NBR 5410

Nas juntas de dilatação, a tubulação será seccionada e receberá caixas de
passagens, uma de cada lado das juntas. Em uma das caixas, o duto não será ãxâdo.
permanecendo livn Outros recursos poderão ser utilizadas. como por exemplo a
utillzaçãa de uma luva sem rosca do mesmo materialdo duto para permitir o seu livre
deslizamento

Nas paredes de alvenaria os eletrodutos serão montados Bates de serem
executados os revestimentos. As extremidades dos eietrodutos serão Rxadas nas
caixas por meio de buchas e arruelas mosqueadas.

'1
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Após a }nstaiação, deverá ser feita verificação e limpeza dos eletrodutos por
meio de mandris passando de ponta a ponta, com diâmetⓕ aproximadamente 5 mm
menor que o diâmetro interno do eletroduto.

16.iNSTÂLÂÇOES HIDRAULtCAS

TUBOS

Os tubos e conexões de PVC - rígidos - cor marram para instalações prediais de água
fda, os diâmetros até tla mm serão tipos soidáveis+ com espessura de parede
variando de 1,5 mm para tubos de 2e mm até 6,1 mm para tubos de 110 mm
Fabücados de acordo com a especificação da NBR-5648. para pressão máxima
de sewiço de 7,5 Kgf7cm2 à 20'C para diâmetros de 20, 25, 32. 40, 5ü. 60. 75. 85 e
]lO mm, em barras de seis(8) metros com ponta e bolsa

[)imensões básicas dos tubos
Agua fãa -- moldável-- NBR5648

Consumo aproximado de
adesivo e solução ilmpadora

CONEXÕES

Para ligação de aparelhos om geral; deverão ser utilizadas conexões também soldáveis
de mesma especificação acima, porém com bucha de latão rosqueada
Bitolas 20mmxl/2", 25 mmxi/2' e 25mmx3/4'

JUNTA
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⑩

DN DE dem (mrn) e (mm) Dêem Adesivo
g/junta

Solu⑩o
cm'/junta

15 20 20 {,5 20 l 2

20 25 25 {.7 25   3
25 32 32 2,1 32 3 5

32 40 40 2,4 40 5 6

40     3;0     10

    60 3.3 60    
65 75 75 4,2 75   25
75 s5 1 a5 4,7 85 20 30
100     6.1   30 45
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364
Utilizam-se .juntas soldáveis a frio, por meio de adesivo especí$co

Adaptador curto

Adaptador wrto ccm bolsa e rosca para registro
Bitolas t:2Gmmxl/2'. 25mmx3/4', 32mmxl". 40mmxl,t/4'. 50mmx't.1/2". 60mmx2
75mmx2.1/2", 85mmx3' e ltOmmx4:

'1

BUCHA DE REDUÇÃO SCLDÁVEL LONGA

Bucha de redução para transição de tubo de diâmetⓕ maior para menor
Bitolas 32mmx20. 40mmx20mm, 40mmx25mm, 50mmx20mm, 50mmx25mm
50mmx32mrü;lJ 60mmx25mm. 60mmx32mm. 60mmx40mm, 60mmx50mm
75mmx50mm, 85mmx60mm, $10mmx60mm e 110mmx75mm

BUCHA DE REDUÇÃO MOLDÁVEL CURTA
Bucha de redução para transição de tubo de diâmetro maior para menor
Bitolas 25mmx20mm. 32mmx25mm, 40mmx32mm. 50mmx40mm. 60mmx50mm
75mmx60mm. 85mmx75mm, llOmmx85mm

CURVA PVC 90' E 45' SOLDAVEL

Mudei" a direção da rede de ditos em 90o e ou 45o
Bitolas 20mm. 25mm, 32mm. 40mm, 50mm, 60mm 75mm, 85mm e llOmm
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JOELHO PVC 9ag E 45' MOLDÁVEL

Mudar a direção da fede de duros em 90' e ou 45o
Bitolas 20mm, 25mm, 32mm, 40mm, 50mm, 60mm 75mm, 85mm e 110mm

LUVA PVC SOLDAVEL

Unir tubos com o mesmo diâmetro e ou diâmetros deferentes da rede de água hia.
Bitolas 20mm, 25mm, 32mm. 40mm, 50mm, 60mm, 75mm, 85mm, tlOmm
25mmx20mm, 32mmx25mm

TE PVC SOLDAVEL

Unir tubos com o mesmo diâmetro e ou diâmetros deferentes com rarniflcação tenda
uma entrada e duas saídas da rede de água fria
Bitolas 20mm. 25mm. 32mm, 40mm, 50mm, 60mm. 75mm, 85mm, 110mm
25mrm(20mm, 32mmx25mmkl 40mmx25mM, 40mmx32mm, 50mmx25mm,
50mmx32mm e 50mmx40mm
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3Õ6

REGfSTROS E VÁLVULAS

REGiSTRO DE GAVETA DE ÁGUA FRIA

'3 Rosqueado até 2" inclusive e $angeado acima de 2 1/2" inclusive. conforme indicação
do projeto
Cofpoem bronze ou ferro fundido, classe 140 m.c-a. e classe 125 respectivamente, de
haste não ascendente.
Acabamento: Com haste, canopla e volarlte cromado e da mesma !unha dos metais das
louças(lide especi$cação de metais sanitários no prometo de arquitetura}. quando
instalados aparentes. Com haste e volante de acabamento bruto e sem canopla,
quando instalados embutidos em paredes e ou caixas.

Dados técnicos
DN"
151/2

2a3/4

25

1 1/4 32

{ 1/2 40
5a2

6521/2

Kg
0.160

0,220
0,360

0:550
0,650

2,120

64,D

73.0
85.a
93,0

109.0
] 27,0
168.G

C
50

60
70

70

80
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NPS: Nominal jipe dize
DN: Diâmetro nominal

VÁLVULA DE RETENÇÃO

Do tipo para instalação verticalou horizontal, rosqueado até 2" inclusive e ãangeado
acima de 2 1/2" inclusive e, conforme Indicação do prometo.

Corpo em bronze ou aço carbono fwjada. classe 125, sistema de vedação portinhola
com movimento giratório e basculante ou dism de vedação, tipo pistãa. Tampa rasgada
Intemamente ao corpo -; extremidades com roscas BSP ou NPT')
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78

92

102

122

157
170
210

3   2,860   {90.0  
4   5.420 118. 0 245,0 140
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NPS: Nominalplpe sine
DN: Diâmetro nominal

n.}NSTAL.AçõE$ SANITÁRIAS

TUBO
Descrição
Sistemas prediais para esgoto sanitário e ventilação.
Tubos e conexões de PVC conforme Norma N8R 5688/Jan/99 - Série Norma

Caractaísl:i③s
O sistema é composta por tubos de PVC com compHmentos comerciais de 3 e

6 metros.
Os tubas e conexões para esgoto sanitário e ventilação diüdem-se em duas

')
linhas:

Esgoto secundário(DN 40). com bolsa soldávei.
Esgoto primado {DN 50, 75. 100)., cam bolsa de dupla atuação: soldávei ou

junta elástica
Lama dlverslücada linha de conexões completa o sistema. No casa de esgoto

secundário aplica-se o Adesivo Plástico
Para esgoto primário(bolsa de dupla atuaçãa) aplica-se Adesivo Plástico ou

Anelde Vedação

Apli③Ção
O sistema é aplicado em instalações prediais de esgoto
O sistema é composto por tubos de PVC com comprimem os comerciais de 3 e

6 metros, nos diâmetros conforme tabela.

DN -- Diâmetro nomirla} - E uma referência adimensiona!, comercial
Não deve ser objeto de medição nem de utilização para ün$ de cálculo
Idem - Diâmetro extemo médio

57 ⓑ
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Diâmetro l Diâmetro real

nominal l (dem)  
40 4a,0 mm l 1,2

5a 50.7 mm 1.6

75 75.5 mm 1.7

  101.6 mm  
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CONEXÕES
Deve pclssuir bolsa de dupla função. que possibilite a escolha entre junta

elástica ou soldada.
A aplicação do tubo e conexão de PVC "comum" e da "Sêde R" deverá seí de

acordo com o que indica o prometo.

'1
JUNTA

Utilizam-se juntas de anel de borracha

CAIXAS DE INSPEÇAO

Deverão ser retangulares ou quadradas, sendo construídas em alvenaria, com
fundo de alvenaria, de tijolos ou blocos de concreto com paredes no mínimo de 10 cm
de espessura.

Para prohndldade máxima de 1.00 m, as caixas de inspeçao terão formas e
dimensões conforme o prometo e nos locais especificados por este.

Tampão de ferro fundido facilmente removívele permitindo composição com o
piso circundante. T'120 em Ioga! de tráfego pesado e T-70 em local de tráfego leve

StFONADO PVC
Serão de acordo com as Normas Brasileiras e dotadas de uma peça

monobloco com um anelde fixação do porta-grelha e a grelha, e com sifão dotado de
um plug de inspeçaa e limpezas eventuais. Diâmetros nominais de 100 mm e 150 mm
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Ralo seco PVC

Serão de acordo cam as Normas Brasileiras e dotadas de uma peça
monobloco com altura regulávelou não. Diâmetros nominais de 'tOO mm e quadrados
de t00 x 100 mm

EXECUÇÕES DE SERVIÇOS
ESCAPO DE FORNECIMENTO

O presente MEMORIAL DESCRITIVO engloba o fornecimento de todos os
materiais, equipamentos. mão-de.obra, montagem e testes, incluirldo despesas de
transportes de qualquer natureza. inclusive transportes horizontais e verticais no
canteiro de obra,:prémios de seguros, bem como os encargos sociais e fiscalização,
Incidente direta para a completa execução das Instalações Hidráulicas. de modo a
entregar a obra em perfeito estada de funcionamento de acordo com o prometo
específico. As Instalações Hidráulicas abrangidas neste escapo de fornecimento, além
daquelas descritas ao Memorial Descritivo do Prometo deverão ainda, incluir, o
fomecimento dos seguintes materiais/serviços

tacos de peroba em forma de cunha para fixação dos aparelhos à parede ou

tubos flexíveis, tipo engate para ligação de mictório. lavatórios. bebedouros e
bacias, do tipo caixa acoplada;

canopias cromadas para vedação de piugs de 4:amadas de esgoto e de água,
quando houver
' ma④dais necessários à perfeüa montagem dos aparelhos, equipamentos e

assentamento/fixação de tubulações;
rasgos e passagens nas lajes e atvenadas. bem como a escavação,

fechamento e apiloamento de valasl
fornecimento de todos os materiais e equipamentos, conforme relacionado na

Pianilha Quantitativa especíãca aquando houver);

59 '



PREFnTUnA MUNiCipAL DE soLONópoLE .itlll!!bb.

fornecimento de toda â pintura de tybulação. de acordo com cores previstas
pelas Nomtas Brasileiras,; bem como fornecer toda a sinalização e montagem do
sistema de píoteção contra incêndios

construção de caixas de tnspeçaa, poços de visita, bocas de lobo, etçl
providências junto às Concessionárias de serviços de água, esgoto, gás e

Carpa de 8ombeiras para exect.tção de vistorias e/ou ligação de$nltiva
As despesas. taxas e/ou emolumentos pagos à Concessionária de Água,

Esgoto e Corpo de Bombeiros, serão reembolsadcls pela CONTRATANTE à
CONTRAI'ÂDA. mediante contra apresentação dos nspectivos recibos

PROGRAMAÇÃO DOS SERVIÇOS

A CONTRATADA deverá programar adequadamente os seus serviços, levando
em consideração as outras obras erva:vidas tais como: de Constwção Civil, de Ar
Condicionado, de instalações Elétricas, etc., com $nalidade de desenvolver uma obra
única, e de modo â evitar e/ou a pelo menos prever com antecedência os eventuais
imprevistos, evitando-se assim, problemas que poderão intuir no bom andamento das
obras

PASSAGEM DE TUBULÂÇAO

Nas passagens de tubulações em ângulos, nas vigas ou pilares, deixar
previamente instaladas as tubulações.

Nas passagens perpendiculares. em lajes, deverão ser deixadas caixas de
madeiras, buchas ou bainhas com dimensões apⓕpriadas, executadas e colocadas
antes da concreta9em.

Nas passagens perpendiculares, nas vigas ou pilares. deixar tubo de
passagem com diâmetro de uma bitola acima da tubulação projetada

No caso de embutir tubuiações de diâmetros acima de 2" em alvenaria, na
execução desta tiitlma. recomenda-se ser deixados os rasgos necessários

Nas passagens verticais em lajes das tubulações até {.1/2", inclusive no
enchimento dos rasgos para $xação das tubuíações. deverá ser feito o enchimento total
dos vazios com argamassa de cimento e areia para impedir a passagem de fumaça em
caso de incêndio:

Nas passagens verticais em lajes as tubutações com diâmetro superior a l
'1/2". além do retendo enchimento do item anterior, levarão grapas de ferro redondo
3/16'', em número e espaçamento adequado para manter inalterado a posição do tubo.

QBTURAÇÃO DE TUBULAÇÃO

Durante a instalaçãoi as extremidades livres das tubulações deverão ser
tapadas adequadamente com plugs ou tampões, a üm de se evitar obstruções. Não
será permitido o uso de papelou madeira para essa finalidade

TUBULAÇÃO EM VALAS
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O asserüamento sob a terra. de ramais horizontais de tubuiações deverá ser
apoiado sabre lastro de concreto {magm) continuo com espessura média de 6 cm e
largura igual ao diâmetro do tubo mais 3Q cm, senda no mínimo 60 cm

A superfície desse lastro, na face em cantata com a tubulação deverá ser
cuidadosamente conformada de maneira a adaptar-se a gefatriz do tubo
Longitudinalmente a superfície citada deverá ser trabalhada de modo a garantir as
declividades para os diversos t⑧chos de rede, conforme o pnleto

O fundo da vala para o assentamento citado no Item anterior, deverá ser bem
apiloado antes da execução do lastro de concreto

Se ocorrer o assentamento de tubos tipo ponta e bolsa, deve-se executa:lo de
jusante para montante com as bolsas voltadas para o ponto mais alto

C) reenchimento da vaia será feito usando-se materialjde boa qualidade. em
camadas de 20 cm sucessivas e cuidadosamente apiloadas e molhadasj; estando
isentas de entulhos, pedras, etc. Além do lastro citado acima,: a tubulação deverá
receber um envoltório de concreto magro com a espessura mínima de 20 cm ou maior

As tubuiações de ferro galvanizado assentadas sob a terra, deverão ser
prot⑤idas contra-ataques corrosivos da seguinte forma

eliminar o$ óxidos e suieims da tubulação, deixando a super$cie limpa
aplicar uma camada de tinta base-asfálti③, ou piche, com total recobrimento

da superfície externa da tubulação
aplicar um envoltório de tecido de jura embebido na tinta asfáltica
aplicar nova camada de tinta base-asfáltica
Para tubutações instaladas perpendicularmente, as juntas de dlíatação .do

edifício, deverão ser utilizadas juntas de expansão axialsimples, adequadas às bitolas
e pressões aplicáveis a cada caso

Deverão ser previstas também as instalações de pontos fixos e guias,
conforme orientação dos fabricantes.
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'3
APOIO DE TUBULAÇAO

Quando se tratar de assentamento de ramais horizontais, apoiados sobre lajes
o apoio deverá ser sobre !astro contínuo de tijolos com argamassa de cale areia.

CORTE, ROSQUEAMENTO, CONEXÃO E JUNTA

O corte de tubulações só poderá sef perpendicubrmente ao seu eixo, sendo
apenas mosqueada a porção que ficará coberta pela conexão.

As porções mosqueadas deverão aç)rebentar filetes bem limpos, sem rebarbas,
que se ajustem pedeitamerlte às conexões
''' Para canalizações aparentes mesmo que o prometo não indique. deverão ser
previstas uniões de modo a facilitar eventuais ampliações ou substituiçõe.s de rede

A junta na ligação de tubulações deverá ser executada de maneira a garantir a
perfeita estanqueÊdade, tanto para passagem de !íquidos como de gases
'' '''''A junta na ligação de tubulações de feITo galvanizado deve ser feita oom
conexões apropriadas, do tipo rosqueadaj: levando proteção de zarcão e estopa de
cânhamo ou ainda fita de te$on.
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A junta na ligação de tubulações de ferro fundida, será executada ccm conexão
em anel de borracha, através de penetração à força. da ponta de um tubo na bolsa de
outro, utilizando-se lubriãcante

A junta de tubulação de barro cerâmico será executada com estopa e asfalto
endurecido em areia

A junta para tubulação de PVC rígido deverá $er executê3da
Com soitição timpadoía e adesiva nas tubuÊações de instalação de água fHa

(para tubos soidáveis)

CURVAS E FLANGES

Nãa serão permitidas curvas forçadas na$ tubulaçõesl
Nas tubulações de remoque e sucção de bambas deverão ser utilizadas curvas

de raio longo quando houver deRexão;
Na montagem de equipamerltos como bombas, caixas d'água, bebedouros,

etc;: deverão ser instaladas uniões e flanges, a ãm de facilitar a desmontagem dos
mesmos.

Aparelhos
A colocação dos aparelhos sanitários deve ser feita com o máximo de esmeⓕ,

a fim de dar acabamento de primeira qualidade.

CANOPLAS

Não será permitido amassar ou cortar canoplas
Caso seja necessária a alustagem, a mesma deverá ser feita com peças

esperais apropHadas.

INSTALAÇÕES DE ESGOTO

') Além dos procedimentos citados nos itens "Tubulação e Ramal' e "Corte.
Rosqueamento, Conexão e Junta'. devem ser observados os seguintes

Ramais
Os ramais deverão $er executados confomle ir\dilações do prometo,

obedecerldo-se as seguintes declividades mínimas:
Tubos até 3", inclinação de 2%
Tubos acima de 3", inclinação de i%
As dectividades de todos os trechos deverão ser uniformes, não sendo

aceitáveis quando possuírem depressões
Os dispositivos de inspeção, na parte do esgoto primário ou nos trechos de

ramais de esgotos anteriores a ralos sifonados, deverão ser constituídos de "Tê" com
plug de inspeçao. adequadamente vedados

Não será permitido o emprego de conexões em cruzetas ou "Tês" rotos(g0')
Todas as colunas deverão seguir a prumo, até o pavimento onde os desvios e

interligações de ramais, serão executados através de curvas e junções de 45'
As orações nas vigas deverão ser executadas em secção adequada e ter

dimensões uma bitola acima daquela da tubulação
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Todos os ramais de esgoto deverão ser recolhidos através de caixas de
Inspeção e encaminhados a rede pública coletora de esgotos(ou ao sistema fossa
séptica/poço absorvente quando inextsür rede pública cofetora).

Essas caixas de inspeçao e o sistema fossa séptica/poço absowente (quando
previsto) deverão ser wnstwídos conforme detalhes constantes no prometo específico.

374

COLUNAS DE VENTILAÇÃO

E)everão ser prolongados na direção veNical. para cima da cobedum, os ramais
de gwpos sanitários onde se incluem aqueles das bacias sanitárias e raios; de maneira
a fomlar as colunas de ventilação.

Toda coluna de ventilação deverá prolongar-se acima da cobeRura e, sua
extremidade livre deverá ser protegida, através de tem\inalde ventilação adequada

O trecho do ventilador que ãca acima da cobertura do edi$clo deverá medir, no
'3

mínimo
30 cm no caso de telhado ou de simples laje de cobertura;
200 cm no caso de laje utliizada para outros fins, além de cobertura.
A extremidade aberta de um tubo ventilador situado a menos de 4.00 m de

distância de qualquer janelas:i mezanino ou poda, deverá elevar-se, pelo menos, 1,00 m
acima da respectiva verga.

A canalização de ventilação deverá ser instalada de forma quem
não tenha acesso a ela, qualquer despeje de esgoto
qualquer líquido que nela ingresso possa escoar pof gravidade até o tubo de

queda, íamalde descarga ou desconector em que o ventilador tenha origem
Toda conexão do ramal horizontalde ventilação ao ventilador veRlcai deve ser

feita em cotas superiores aos respectivos pontos de esgoto.

REVESTIMENTO

Tubutações enterradas em aço galvanizado ou preto devem ser revestidas com
ãta e base asfálti⑤, ou epóxlou polietileno, etc. Quando aparentes ou em canaietas
em tubo preto, serão revestidos por base antióxido, que tenha cromato de zinco

18.INSTALAÇÕES DE AR CONDICIONADO

18.1 SPLIT SYSTEM COMPLETO C/ CONTROLE REMOTO - CAP. 1,00 TR
(FORNECIMENTO E ON'VAGEM)

instalação: A interligação das unidades evaporadoras/condensadores será com
linhas frigorígenas em tubulações de cobri revestidos com tubos térmicos e flexíveis
Será fornecido também a instalação de suportes metálicos. com pintura epóxi. para
sustentação das unidades condensadoras. Ao final das instalações será executado
pela CONTRATADA o teste de estanqueidade e carga de gás ⑤fhgerante:l'ITodos os
acessórios de fixação, encaixe, união e demais necessários, deverão ser instalados
conforme orientação do fabricante e de acordo com as nomla$ da ABNT. A empresa
contratada será responsávelpela entrega de prometo da instalação
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